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O SEGREDO DO SORRISO
Até dez anos atrás, quando uma criança brasileira abria a boca, era um susto: exibia em média 6.67 dentes cariados ou já extraídos. Hoje estima-se que este número tenha caído a menos da metade, para 3.12, média considerada boa pela Organização Mundial de Saúde.

A principal razão dessa mudança é resultado de uma providência bem simples: as prefeituras passaram a adicionar flúor à água tratada, um procedimento que, por si só, reduz em 65% as chances de uma pessoa Ter cárie.

Outros 2 bons motivos: a adição de flúor nos cremes dentais e as campanhas de higiene bucal, que se multiplicaram nos últimos anos.

Desde 1989, 90% dos cremes dentais produzidos no país contêm o aditivo. Incrível é que a descoberta das qualidades terapêuticas e preventivas de flúor é relativamente recente. Nos anos 40, pesquisadores notaram que o índice de cárie entre determinada população do meio-oeste americano era zero, embora as pessoas apresentassem manchas esbranquiçadas nos dentes. Ao examinarem a água que elas bebiam, tirada de poços artesianos, detectaram grandes concentrações de flúor. Estava então descoberto o maior preventivo da cárie. As ditas manchas brancas eram resultado pelo excesso de flúor.

No Brasil, a primeira cidade a adicionar esse mineral à água de abastecimento foi Curitiba, em 1959. Logo depois vieram as localidades servidas pela estação de tratamento do Baixo Rio Guandu, no Espírito Santo. Isto explica o fato de Vitória Ter o menor índice de cáries do país (1.47) e o de Curitiba (2.23).

A lei federal que obriga a adição de flúor às águas tratadas surgiu em 1975, mas o poder público nunca a cumpriu à risca. O serviço só se regularizou no começo desta década. Por isto, vemos os seguintes índices de água tratada que alcança a população nos principais municípios do país, como: Porto Alegre- 100%, Brasília- 88,70%- São Paulo- 64%, e Rio de Janeiro- 56%. No Brasil todo, cerca de 42% da população já recebe água fluorada, o que equivale a 65 milhões de pessoas.

Muitas destas cidades também têm seus programas comunitários de ensinamentos de como limpar os dentes e fazer aplicação sistemática de flúor-gel, que apresentam como resultado uma redução de até 40% no índice de cáries.

· O que realmente acontece?

O esmalte que recobre os dentes é uma estrutura química formada por diversos minerais como o cálcio e o fosfato. A cárie é a desmineralização do esmalte dentário provocada pelos ácidos da placa bacteriana, que aumentam sua ação quando a higiene bucal é precária.

Mas quando se bebe água tratada com flúor, esse processo maléfico não se completa. Ela entra na corrente sanguínea e o flúor volta á boca integrando a saliva, contribuindo para a normalização do ph bucal.

· Conselhos: 1- escove seus dentes pelo menos 5 vezes ao dia, mas com cremes que possuam flúor; 2- tome água fluorada; 3- use, quando possível, os líquidos para bochecho que possuam flúor em sua composição.

APELO: O sangue de Jesus, assim como o flúor para os dentes, destrói a ação do pecado em nossa vida. Basta aplicarmos em nosso viver, a cada momento, este precioso líquido, Seu sangue. Assim estaremos sempre limpos da maldição e dos terríveis resultados eternos do pecado. I João 1.9.

Fonte: Globo Ciência, Junho 1997, pp. 44-45.   
 DENTES QUE VALEM OURO.

Quando as crianças começam a perder os primeiros dentes, é aquela festa. Os pais, em geral, ou os guardam de recordação ou os jogam sobre o telhado: dizem que dá sorte ao banguelinha. Mal sabem eles que os pequenos dentes de leite- os decíduos- merecem um destino bem mais nobre. O dente também é um órgão, e pode muito bem ser aproveitado em outra cavidade bucal.
Enquanto que muitos destes pequeninos dentes podem servir para a prática dos estudantes de odontologia, boa parte deles pode volta à ação, implantados por meio de cuidadosas restaurações na arcada dentária de crianças que perderam a coroa (parte externa) do dente devido a cáries ou em acidentes. Ex- um garoto estava com desnutrição praticamente total dos dentes decíduos incisivos centrais e laterais superiores. Além disso, os molares também estavam parcialmente comprometidos. As cáries foram provocadas pelo uso de mamadeira com leite ou qualquer outro líquido em que foi adicionado mel, cereais, xaropes ou mesmo suco de frutas muito doces. Para resolver o problema, foram “transplantados” 4 novos dentes. Na verdade, parte deles, somente coroas, foram colocadas sobre as raízes dos originais. Só assim o garoto pôde voltar a se alimentar normalmente. Além de 1 dente proveniente do Banco de dentes da USP, também foram utilizados 3 dentes que pertenceram à sua irmã. Por sorte, os dentes que pertenceram a ela foram guardados pela mãe.

Conhecida como restauração biológica, o dentista aproveita a raiz do dente destruído, seja por uma grande cárie ou um acidente, para colar com resina uma coroa retirada do Banco de Dentes da própria faculdade.

Esse tipo de colagem é um método barato, simples, e principalmente, eficiente, por aproveitar um material biológico, o dente de outra pessoa, como elemento restaurador. Ainda não foi criado nenhum material sintético tão eficiente quanto o próprio dente, e assim, ele traz muitos benefícios para a criança. Ele é mais liso, se desgasta igual aos outros e é mais bonito que o dente de resina, largamente utilizado atualmente, além de não causar rejeição e nem dor aos pacientes.
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho - 06/01/99.
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